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O ESP~CTRO 
Admonet in aom11i8 et turbidu ter"ret 1'mago. 
llorrido Espectro me atormcnt"' em sonhos. 

----~ 

Lisboa, 20 de dezembro 
A questão governamental comµlica-se, e vai 

tomando um aspecto mais grave e mais assus­
tador. Oonvem de:finil-a com precisão e clareza 
para desenganar os ilJnsos e tirar aos indi:ffe­
rentes o pretexto da ignorancia. 

A revolnção do palacio está qualificada. den­
tro e fóra do paiz - aqui por uma sublevação 
geral, subita. e expontanea, lá pela. declaração 
explicita e cathegorica dos orgàos officia.es de 
de todos os grandes partidos. 

A revolução e a reação são coevas-nasce­
ram na mesma noute, são 6lhas da mesma. mãe 
- é a mesma materja electrica. que se infla.ro­
ma: na côrte é relampago, no paiz é 1·aio e tro­
vão. 

Qut.ndo a vontade de um povo se manifesta 
com tamanha velocidade e explosão, quando se 
sustenta com tanto affinco e enthusiasmo, quan­
do os oidadílos abandonam os seus lares e vã-o 
oílereoer &s suas vid.ii.s no altal' da pa.tria,,_ ~l{sa 
vontade é a expresstio d'urna gi1ande necessida· 
de social, é a unioa legitima e soberana, e á 
base de toda a boa administração, porque só 
alto boas aquellas instituições que reunem o ma­
ximo nume1"0 de vontades. 

Poderá acontecer que esse povo se engane e 
e que essa. vontade assim manifestada seja con­
traria aos seus verdadeiros interesses? Damos 
de barato que o seja ; o meio de o illustrar :não 
consiste em lhe decretar os fuzilamentos, em 
suspender as garantias, em aniquilar a repre: 
sentação nacional, em resuscitar os recensea­
mentos de sangue, em pôr á. testa da adminis­
tração delapidadores confessos e convictos, que 
deatroem a lei fundamental do estado. A von­
ta.de erronea do povo (quando erronea fosse) era 
respeitaveJ, nascia de wri sentimento de mora­
lidade, e devia dh-igir-se, convencer-se, mas não 
castiga1·-se. 

Assim no paiz acha-se de um lado a associa­
ção de todos os contribuintes, do propríetario, 
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do trsbalbador, dô capitalista, do industrial; do 
outl'o a ruag110. caterva dos vampiros, a gente 
de ganhar, os tilhos do orçanv·nto. Acha.-so uma 
n ação in•eira. no continente e 11ns ilhHs, a pro­
testar contra n. conspiração da tenebrosa noute 
de 6 de outubro, e uma côrte cega e :mprevi­
dente, com um exercito de gaiatos presos a cor­
del, pertendendo cl iotar a lei a um povo inteiro, 
quando apenas 6 reconhecida em algumas ter­
ras de Lisboa e seu termo - côrte que podia 
sumir-se e deixar entregue 11. g1' rc11citl uo muni­
cipio aos vereadores, que são os seus adminis­
tradores naturaes. 

Se cá dentro a revolução do palacio é assim 
avaliada pelos re nltados, lá fóra não é julgada 
com menos severidade. 

Attril.iue-se geralmente a revolução da cama­
rilha. a influencia franceza; suppõe-se que o go­
verno pessoal de Luiz F ilippe tem interesso 
em accomodar a política portugui:za á rea.coio­
naria. da R eapanha a fim rle ser apoiado nas 
con~eqneri,cias do casamento l.V~ontponsier, qn~ 
podem ser-lhe pouco favorave1s. Mas se o rei 
.cidadão forceja por conseguir os uns, nilo se 
podia conformar com a linmtnlidade dos meios, 
que trabiam todo ·o seu pensamento e compro­
mettiam o ex.ito da causa que pretendia fazer 
trinmphar. 

Foi por isto que o .lournal des Debats, orgão 
de L uiz Filippe, se vio forçado a engeitar a 
obra do sen senhor e a desamparar os instru­
mentos da sua vontade entregando-os á sua sor­
te. Eis aqui como aquella folha em data d.1 29 
de outubro se explica: 

cPouco nos importa o resullado do golpe de 
esta.do, que o marechal SaldRnha, um dos an­
tig{>s coripheos do radicalismo, acaba de teu1al' 
em Portugal. A rainha entrou n'um jogo que 
lhe pode custar a corôa. O Nacio11al parece até 
acreditar que esse jogo pode sai1.1 mais caro 
áquella imprudente princeza. Nlisto ao menos 
esperamos que o Nacional e o seu corréspon-
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dente se enganem, e que os portuguezes1 acon­
teça o que acontecer, não se mancharão com 
um crime absurdo e inutil. Um paiz que muda 
de constituição quasi todos os annos, e que não 
ÍAz senilo Buctuar entre os golpes d'estado de 
club e 1 s golpes d'estado de palacio não t~m o 
direito de se mostrar ti'lo rigoroso. 

.. Pela nossa parte, já. o dissemos, é-nos im­
possível reconhecer n'este dadalo de intrigas e 
revoluções o que em Portugal se chama monar­
chia. constitucional. Um ministro a quem não 
parecia faltar habilidade nem energia, Coilta Ca­
bral, antigo clubista, foi ha. mezes supplanta­
do por um motim. As cousas não foram depois 
.nem muito melhor, nem muito peior. A quéda. 
de Costa Cabm.1 nilo valeu pal'a Portugal uma 
liberdade roais, e o thesouro ncou vazio como 
d'antes. Seria pnra o encher que a rainha aju'­
dada pelo mai·echal Salda.oba, julgou dever dar 
um golpe d'estado, e augmentar uma revolução 
mais a tantas rovoluções ? Este recarso poucas 
vez.es tem tido bom resultado ; d'esta parece 
destinado a tol-o a.inda mais triste, e não sere­
mos nós quem com i~so 6!>fft·erá. Não gostamos 
d'estes pretendidos golpes de auctoridade que 
têem sempre por pretexto firmar a liberdade, 
mas que começam antecipadamente por suspen­
der todas a.a liberdades e todos os direitos. Uma 
constituição suspensa é uma constituição des­
truida. A liberdade de imprensa e a liberdade 
individual não existem em Portugal; eis o que 
é claro para. nós no golpe de esêado de Lisboa, 
e é por isto que desde o primeiro momento, não 
obstante as magnificas promessas consignadas 
na proclamação e nos decretos da rainha, não 
acolhemos eenllo com a mais profunda descon­
fiança eata especie de contra·parte das i·evolu­
ções radicaes. 

ttNllo temos necessidade de acrescentar que 
é absurdo imputlH' ao governo francez a menor 
p~wte do hnbt·oglio do '.Lisboa. E·' a isso comtu­
do que o Naci<Ynal queria chegar. Essa folha 
faz escrever ao seu correspondente de Madrid 
que Saldanha estando em Paris, no mez d1agoso 
visitára Guizot e preparáira com este ministro 
o seu golpe d' estado. Eis aqui o que não é mau. 
Como se esqueceu o Nacional qne havia. excla­
mado não ba mais de quatro ou cinco dias­
sSaldanha 1 mas nilo ba muito que elle esteve 
em Paris, e todas as suas relações denotavam 
ainda o radicalismo mais puro.J Não precisa­
mos por conseguinte dizer quem visitava o ma­
rechal, não era seguramente a mr. Guizot. 

cSem duvida é mui digno de uma folha pa­
triotica. fazer cahir sobre mr. Guizot as tolice& 
que se commettem em Lisboa, mas se é o Na­
cional & quem o marechal Saldonha ia visitar 
durante a sua ultima estada em Pa1·is1 é preci­
so acreditar que esta personagem conspirava 
então outra cousa que um golpe d'estado mo· 
narcbico,11 

Não é nosso intento commentar as asserções 
da folha conservadora, basta observar que pela 
simples leitura d'eJla se vê que todos os parti­
dos consideram a AltcraÇI1o ministerial portn­
gueza como uma revoluçi10, 9olpe de esltldo1 que 
póde comprometter seriamente a corôa, e ne­
gam e repellem toda a amisade, toda. a conni­
vencia com o marechal Saldanha, a quem tra­
tam por coripheo do radicalismo, clubista e pé 
fresco, que andou em Paris a farejar o bonnet 
rouge dos republicanos, os calções de mr. Gui­
zot1 e o talon ro1ige de Luiz Filippe, o vem a. 
Portugal alardear pergaminhos e chamar cana­
lha áquelles, que nl\'.o ba muito lhe faziam su­
bscripções com que oom)'ravam o seu patriotis­
·mo, e viam do avental o trolha coro o archote 
na mio babando liberalisrno. Luiz Filippe met­
teu-o na maroroba, e depois envergonha,do da 
má execução chuma imbroglio, tolices ao feito 
de 6 de outubro - radical, clubista ao fidalgo 
paparrotll'.o. · 

Um portuguez em Paris escreveu ao Journal 
dtss DebatlJ pedindo-lhe que retratasse a sua opi­
nilío, e dizendo-lhe que a carta permitte a sus­
pensão da liberdade de imprensa e dali herdade 
mdividual, e que 08 liberaes a tinham violado 
n'itlgans artigos, a. essa carta responde aquelle 
peciodico do modo seguinte : 

11E' impossivel comtudo que retractemos so­
bre o essencial das cousas a opinião que emitti­
mos. O nosso correspondente objecta-nos que a 
carta de D. Pedro permitte ao governo suspen­
der, em caso de revolta, a liberdade de imprensa 
e a liberdade individual (1). Não temos á vista 
essa carta.. Seria necess1nio vík so os nrtigos 
citados se prestam á interpretação que se lhes 
dá. A carta de Luiz XVIII continha tambem 
um artig-0 no qual os consolheiros da restaura­
ção pertenderam achar o dh1eito de,destruir a 
mesma carta e todas M garantias do systema 
representativo. Sabe·&e com,o n Fr1mça recebeu 
a sua jeauitica interpretaçí'ío 1 Mas alem d1isso 
o texto dos decretos expedidos pela rainha de 
Portugal dispensa-nos d'esta discussão. Este.5 
decretos dizem formalmente que a constituição 
está suspensa. E' pois verdadeiramente um gol­
pe d'estado que foi dado: a rainha ficou inves­
tida d'uma dictadura provisoria. Ora insistimos 
no nosso prin~ipio-uma constituição suspensa 
é uma. constituição destrnida.-0 fim das con-

-stituições não é previnir o arbitrario ? E se es­
tas constituições estão sujeitas ao arbitra.rio en­
tão de que serviram ellas? 

« • .. São as nossas proprias desgraças que nos 
t-eem ensinado o que valem as constituições sus­
pensas e as liberdades adiadas ; gozavamos de 
uma constituição suspensa quando o comité de 

(1) O correspondente devia acrescentar que o go­
vemo su&pendora •na garantias antes do se -Oll.1' o ·caso 
da revolta, o que é contra a cn.-ta. 
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com 80 praças de artilberia e guarnecidas pQr 
sete mil homens, sendo entre estes mil e d~en­
tos de linha. 

Havia. ali oitenta e tantos cavallos1 e chega­
ram alguns de Coimbra no dia 10. 

O Naciooal de 8 diz o seguinte: 
cO Porto além do seu liberalismo tem o seu 

amor proprio compromettido no triunfo do pro­
nunciamento de 9 de outubro. Ninguem póde 
dentro dos muros da cidade invicta. conspirar 
impunemente. Nenhuma proposta será a.cceit.e 
ao renegado Abreu Casal senão a completa 
submissão d'elle e dos desgraçados sob o seu 
commando á junta provisoria do governo su­
premo do reino. 

«Temos dentro dos muros do Porto força 
mais que su'flicieote para derrotar a elle, ao 
Saldanha e maia oamarilbeiros de Lisboa. A 
nossa cauaa está ganha.» 

Por conseguinte póde estm· descançado o 
Diario que o assassinio de Agrella ou não ou.sa 
atacar, ou vae receber uma s~véra lição. 

O mesma D i<Jrio d'hoje conclue a sua parte 
noticiosa d'este modo: 

cTambcm recebemos noticias do Minho, que 
dão a villa. de Caminha. em obediencia ao legi­
timo governo de S. M., e que na quarta.feira. 
da. semana passada tivera Jogar um choque de 
uma guerrilha. miguelista e uma. força dos re­
voltosos, que tinha saido de Vianna, havendo 
bastantes mortos e feridos d'uma parte e d'ou­
tra. > 

Esta noticia 6 um dos factos, com que com­
provamos a doutrina do nosso artigo de fundo. 
N6s os exauthorados morremos pela. rainha, 
e o_ Diario canta. os triunfos dos miguelistas ! 
Até os dá corno seus! As terras queaccla.mam 
D. Miguel estão em obediencia á rainha l Nó!! 
somos atacados pelaa forças ministeriaea e pe­
las de D. Mi~uel combinad1is 1 E comtudo ha­
vemos de l'es1stir a a.mbas ou m9rrer gloriosa­
mepte. 

Fenomeno singular 1 Exauthorados pel~ rai­
nha. somos maltratados pelos que lhe querem 
usurpar o tbrono, o aquelles a quem S. l\f. con­
sidara. fazem causa commum com os inimigos 
d'ella ! 

Oma de duas, ou esses homens que accla­
mam D. Miguel são cabralista.s, ou as for~s 
de Ca.o!al são miguelistas. O que não tem du­
vida é que todos são absolutistas1 e contra to­
dos os absolutistas combat~mos nós. 

Temos presente documentos authenticos e 
legaes, que mostram por um lado a. franqueza, 
se não traição, do brigadeiro José Maria de 
Sousa, e por outro a escandalosa intervenção 
do governo de Hespanhrt, na entrega da pra~ 
de Valen9a no dia 3 de dezembro, ás forçasna­
vaes do governo de Lisboa pertencentes aos na­
vios de guerra fundeados em Vigo. 

D 'estes documentos que em tempo devido 
serão publicados, se evidenceia-que tendo-se 
manifestado na província do Minho a revolta 
miguelista. nos fine do novembro, o tendo-se ella 
ateado até ás raias do concelho, e muros da 
praça de Valença, o seu governador, sem espe­
rar a chegada dos soccorroa que havia p e d.ido 
para Vianna, e que de facto lhe foram manda­
dos debaixo do commando do Monte Alverne, 
abrira a porta da Gaviarrn, do Indo de Tuy, 
-ás referidas forças navaes do governo de Lisboa, 
sob o falso prelexto de não poder defender a 
praça das guerrilhas miguelistas, e preferir en­
trega-la ás tropas da rainha. 

Mostra-se mais d'eatea importantes documen­
tos, que a guarni9fto e maruja. dos navios de 
-guerra do governo de Lisboa fundeados em Vi­
.go, ali desembar.cára1 na força de 800 a 400 
lioníens, e atravessll.ra o territorio hespanhol até 
á cidade de Tuy, por onde :6zeram sua entra­
da na praça. de Valen~a; e que a esta. negaram 
as auctoridades do reino visinho todos e quaes­
quer soccorros contra os revoltosos miguelistas, 
em quanto não reconhecesse o governo de Lis­
boa. Estes fac,os faliam por si, e não carecem 
.de commentarios. 

As noticias da cidade são-que ante-hontem 
chegára á capital em desgraçado estado a ca· 
vallaria da municipal, que d'aqui saíra cotn o 
coronel Lapa, e bontem entraram dois parques 
de artilheria, da que fôra com o exercito do 
Saldanha. 

Não sabemos a causa d'eeta retirada, quando 
o logar-tenPnte prometteu avançar sempre. Diz­
se que a deserção da sua tropa para. o exerci­
to popular continua, e que por isso é necessa­
rio obsttJ,r todo o contacto, e até apl'Oxirnação. 

As pi:isões boje fervem. 
Os ~opulares em Setubal cbamal'am ás ar­

mas os cidadí\'.os de 18 a 40 annos de edade: o 
governo de Lisboii. gritou contra est.a violencia, 
guando ellc chama os de 18 n 4ó, que vae apa­
nhando a cordel. A espontaneidade consiste, 
pois, em 5 annos mais e nas algemas aos pul­
sos. ~m pouco está ás vezes um grande me­
lhoramento e a prova d'um governo nacional. 

O ministerio tem chamado a si o dinheiro de 
todos os cofres dos orphãos e as pra~ das 
egrejas d 'aquellas povoações, que estão sujeitas 
ao seu dominio. 

Diz-se que se vae fazer dinheiro na casa da 
moeda, e talvez seja d'estas pratas. Em troco 
dos bellos CTuzados novos e cruzes das egrejas 
os orphãos e as confraria·s receberão o floreado 
papel do banco de Portugal. 

De uma folha do Po1·to transcrevemos o se­
guinte documento official. Em quanto o duqµe 
de Saldanha manda gritar de ló em ló dias no 
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~eu Diario-Lá. vem mais um- lá se apresen­
ou um soldado-as forças populares são engros­

sadas com centenares dos seus camarada~. 

Transporte . . .. . 
Ditos de caçadores . .......... .. ... . . 
Ditos de infanteria ...... . .......... . 

D eve notar-se que a mlÚot· a presentação das 
forças ministeriaes ás forças populares tem sido 
desde o principio d'este 1nez, em que começa­
ram as operações do exercito liberal, desertando 
da força do coronel Lapa 22 soldados de caval­
Jaria, que se a presentaram ao conde do Bom:fim. A 
relação é só dos reunidos até 30 de novembro, 
e porisso hoje aquelle numero é muito maisele­
vado. Eis-abi o documento: 

Ditos da guarda municipal de Lisboa .. 
D ítos da 1. ª secçâ'.o do exercito ....•... 
Ditos do ultramar ........... . ...... . 
D ito alumno de cava.lia.ria. .. . ......... . 
Dito dito de infanteria. ........... . .. . 
Cirurgillo-mór de ca.vallaria. ...... . .. . . 
Dito de infontcria ....... . .... ... .. . 
Cirurgillo-aj udande de caçadores .•..... 
Picador da guarda municipal de L isboa . 
Dito da l.ª secçl\o do exercito ........ . 

Relai;ão das prai;as reunidas ao exercito de ope· 
rai;aes des~e 16 de outub1·0 até 30 de novembro 
de 1846. 

Aspirantes de marinha . . ......... . •.. 
Sargento de artilheria. ........... .... . 
Dito do batalhão uaval. .... . ...... . . 
Ditos de ca,vallar)a. ........... . .. ... . 

Coronel de cava.lia.ria .. . ..... . ...... . 
Tenente coronel, dito .......... .. ... . 
Major, dito . . ........... ... .... . .. . 
Ditos de iofanteria ... .....•....... .. 
Capitães de artilharia ............... . 
D itos de cavallaria ................. . 
Dito de caçadores ... . . . ........... . . 
Ditos de infanteria . ................ . 
Dito da guarda municipal de Lisboa . . . 
Primeil'o tenente do estado maior ..... . 
Ditos de engenheiros ................ . 
Ditos de artilheria ... . ..... . ...... . . 
Dito de cavallaria. •... . .............. 
Ditos de caçadores .. ........... .... . 
Ditos de infantaria .. . .............. . 
Ditos de 1. ª seccão do exercito .... . .. . 
Oito de 3.ª dita. ..... ... .... .. . . ... . 
Segundos tenentes de artilheria ....... . 
Al~eres de cavallaria. .. .•. ..•... . ..... 

' . 

. .. 

Ditos de ca.~adol'es ..... . ........... . 
1 Ditos de infantaria . ........ .. ..... . . 
1 Dito de veteranos ........... . .. .. .. . 
1 Dito da guarda municipal de Ljsboa. ... . 
2 D ito do corpo de segurança publica. de 
3 Santarem ........... . ....... . .. . 
2 Clarins de cavallaria .............. · .. 
1 Corneteiro de caçadores ............. . 
4 Cor onheiro dito .................... . 
1 Fer1·ador . ...... ........ . ......... . 
1 Cabos, anspeçadas e soldados d'artilheria 
2 Ditos do batalhão naval. . . ... . ...... . 
4 Ditos de cavallaria ....... . ......... . 
1 Ditos de ca~'\dorcs ................. . 
3 Ditos de infantcria ............... . . . . 
3 Cabos do corpo telegrapbico ...... . .. . 
3 Ditos da guarda municipal de Lisboa .. . 
1 
4 
7 

45 

Differentes funccionarios .. ......... . . . 

4:; 
12 
4 
2 
5 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
L 
4 
1 
l 

17 
20 
Í6 
1 
1 

1 
3 
l 
1 
1 
8 
5 

89 
49 
60 

2 
17 

375 
6 

381 


